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Bom dia, ouvintes! Deixamos o último estudo no ponto em que destacávamos a questão da fé como sendo uma questão de escolha, e mostramos o autor preocupado com a necessidade de perseverança por parte dos que crêem. Diante de nós, um dos capítulos mais lindos de toda a Bíblia, o capítulo 11 da epístola Aos Hebreus, conhecido como o que exibe a galeria dos heróis da fé. Compartilhar neste momento com o amigo alguma coisa do que aprendemos é uma alegria sem medida. Possa o nosso Deus se utilizar destes minutos para a edificação da Igreja, é a nossa oração.


O assunto é apresentado aos leitores ou ouvintes com maestria e seria como que, diante dos desafios lançados pelo autor, surgisse a pergunta: alguém já conseguiu viver desse modo? A resposta é apresentada na forma de exemplos. Antes, no entanto, é necessário que se explique a natureza da verdadeira fé, por ser o alicerce da vida cristã. O autor mostra que a fé trata essencialmente de duas espécies de coisas: as futuras e as que se não vêem, mas que em nada lembra a idéia de sonho com olhos abertos, é mais abrangente, pois traz para o presente vivo, tornando reais, as coisas que Deus preparou para seus filhos. É a posse antecipada do que se deseja e o direcionamento da vida em função dessa certeza.


Foi exatamente esse tipo de fé que os que viveram no passado apresentaram e foram dignos de, mesmo sendo pessoas tão falhas, serem mencionados como heróis. Deus não olha para as nossas imperfeições, ele contempla a nossa fé. Lembram-se do hino que diz: sua fé Jesus contemplará? Grande verdade. A fé cristã se apoia na convicção de que as grandes realidades da vida são as coisas que não vemos. O comentário Broadman registra que começamos com a fé no Redentor e esta fé nos conduz à realidade da crença no Criador e na origem de todas as coisas, exatamente de acordo como nos foram reveladas no Gênesis, ou seja, pela fé entendemos que o próprio Universo foi criado pela Palavra de Deus. Não é necessário procurar explicação, basta ter fé.


Vamos considerar, de forma resumida, as pessoas que o autor mencionou e algumas das características destacadas. O escritor deixou de lado Adão e Eva, mas deteve-se em Abel, sendo este o primeiro homem a receber a divina aprovação. A história de Abel e Caim não é motivo deste estudo, mas sim conhecer a realidade de que Deus ainda fala através do desagradável episódio de um irmão assassinado. Deus ainda está em cena, mesmo que o pior aconteça ao homem como resultado de sua fé. Até mesmo a morte violenta não pode impedir a mensagem da fé, lembra-nos o autor: “por meio dela, mesmo depois de morto, ainda fala”.


Enoque, pela fé, andou tão perto de Deus, destacando-se por manter-se acima da corrupção dos dias em que vivia, que simplesmente continuou no caminho que o levara para perto de Deus: “pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte, porque antes da sua trasladação obteve testemunho de haver agradado a Deus”. Qual tem sido a nossa posição diante da corrupção que nos cerca? Reflitamos atentamente a respeito.


Noé, um homem que levou a ordem de Deus a sério, creu quando todas as aparências aconselhavam a incredulidade e foi considerado louco pelos que o rodeavam. Sua fé desenvolveu-se em resposta a uma advertência específica: ouviu a voz de Deus, creu e agiu. Foi o primeiro homem descrito como justo nas páginas do Antigo Testamento, consoante Gn 6:9.


Prosseguindo, deparamo-nos com o grande Abraão, o pai dos que crêem. Abraão exemplifica a obediência na vida de fé, aventurando-se no desconhecido. Fé que não implica em riscos, não é fé. Como se não bastasse o exemplo da sua fé em que seria pai de uma grande nação, justo ele que não tinha filhos, após o nascimento de Isaque é novamente provado. Também como obediência à ordem divina, ofereceu Isaque a Deus, inteiramente persuadido de que a possível morte do filho não iria anular a promessa de que, em Isaque, seria iniciado o cumprimento da promessa feita na aliança com Deus. A fé de Abraão triunfou porque se recusou a ver incoerência ou infidelidade da parte de Deus: pela fé Abraão, quando posto à prova, ofereceu Isaque porque considerou que Deus era poderoso para ressuscitá-lo de entre os mortos.


Isaque, expressou sua fé na soberana providência de Deus ao aceitar, mesmo contrário ao seu desejo pessoal, que Jacó ocupasse o lugar de primogênito que, por ordem de nascimento, caberia a Esaú. É curioso que sua mãe, Sara, também é citada na lista e ficamos curiosos tentando descobrir a razão, uma vez que a história bíblica nos conta que ela riu, quando ouviu as palavras acerca do nascimento de um filho, sendo ela de bastante idade. Uma das possíveis explicações é que o ceticismo e a fé muitas vezes se encontraram lado a lado. Em Marcos 9: 24, por exemplo, ouvimos a voz daquele homem que se dirige a Jesus, suplicando e afirmando: eu creio, Senhor, ajuda a minha incredulidade! Fica a pergunta: diante do nome de Sara aqui mencionado, o que vence: o ceticismo ou a fé?


Há tanto a dizer, mas o tempo exige que mencionemos, de forma resumida, os patriarcas que se seguem, a saber Jacó e José. Ambos olharam para além das circunstâncias que os cercavam na época em que morreram, antecipando o êxodo dos israelitas do Egito, muitos anos após, e seu respectivo retorno a Canaã, e manifestando o desejo de serem enterrados na terra da Promessa. Para eles não havia a possibilidade de Deus falhar, mesmo não enxergando a bênção, ela era real. Como anda a nossa fé nas promessas de Deus?


Chegamos a Moisés e quanta coisa temos a respeito desse grande homem! Um dos nossos estudiosos lista cinco vezes em que a fé fez diferença na vida de Moisés: a fé de seus pais o preservou na infância; ele deliberadamente se recusou a ser chamado filho da princesa, abraçando com alegria pertencer ao povo escravo. Parte da grandeza de Moisés era que reconhecia haver coisas mais valiosas na vida do que os tesouros materiais. Como está a nossa convicção a este respeito? A fuga do líder para Midiã é considerada também um ato de fé, pois cria estar em missão divina. Por vezes requer-se fé mais forte para sair em direção ao desconhecido do que enfrentar o perigo que se conhece. Enxergamos a fé de Moisés também na preservação final do povo de Deus: a obediência com relação à Páscoa foi um ato de fé. Ele se torna, também, destacado como homem de fé quando conduziu o povo na marcha dentro do Mar Vermelho.


O capítulo prossegue mostrando que a vitória da destruição das muralhas de Jericó aconteceu porque houve a fé do povo que por sete dias consecutivos a rodeou até que fosse expedida a ordem para a ação. Não é mencionada somente pela maneira milagrosa da sua realização, mas porque selou a conquista vindoura de Canaã e exigiu uma alta qualidade de fé coletiva. Nossa Igreja completa 115 anos e estamos convictos de que, mais do que nunca, somos chamados ao exercício da fé coletiva, se quisermos derrubar muralhas que impedem o nosso crescimento.


Raabe, cuja falta de caráter em nada incomodou o escritor, surge como possuindo a fé que salva, a fé que acreditava que o povo de Israel pertencia a um Deus que merecia ser respeitado. No início era o medo da morte, mas em seguida passou a reconhecer nos espiões de Israel agentes de Deus e não inimigos, o que a colocou neste lugar de honra na epístola.


Queridos ouvintes, a seguir o autor passa a acumular exemplos impressionantes. Menciona juizes, profetas, reis e nove declarações são feitas descrevendo as realizações  da fé e com certeza, em nossas classes, teremos condições de lê-las. O relato é concluído com a afirmação de que todos eles, os membros dessa significativa galeria da fé, perceberam coisas melhores para serem seguidas do que as oferecidas pelo mundo.  Eles todos morreram sem verem o cumprimento da promessa, o que só se tornou possível com a superioridade da revelação Cristã. É justamente neste fato que reside o encorajamento para nós: temos a bênção da comunhão com Deus, do perdão dos pecados através da provisão em Cristo Jesus. Resta perguntar: temos fé? Que nossa resposta seja uma só: sim, creio, Senhor, ajuda-me a crer ainda mais! Uma boa semana, ouvintes!
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